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RESUMO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso foi desenvolvido com o objetivo de apresentar um estudo 
voltado à exploração lexical e análise das Unidades Fraseológicas (UFs) presentes na obra 
Relato de un náufrago, de Gabriel García Márquez (1970), a partir de um estudo contrastivo 
da obra original e da tradução de Remy Gorga Filho (2019) para o português brasileiro. Para a 
realização da pesquisa sobre análise lexical, nos baseamos nos estudos referentes à 
Significação, especialmente à Semântica e à Fraseologia, e à Linguística de Corpus, para a 
investigação e análises do corpus de estudo. O objetivo mais específico do trabalho é 
identificar, por meio das listas de palavras e de linhas de concordância coletadas do corpus de 
estudo, quais foram os vocábulos mais recorrentes e, através disso, analisá-los para explorar as 
UFs. Sua identificação nos permitiu a comparação com a tradução, além da análise perante a 
forma como estão apresentadas em outros corpora, utilizados como recurso de consulta para 
ampliação das análises. Toda a análise foi realizada por meio de ferramentas computacionais, 
como o programa WordSmith Tools (SCOTT, 2012), em sua versão 6, que contribuiu muito 
para o desenvolvimento da pesquisa. Com o estudo dos vocábulos retirados do corpus e 
considerando que essas unidades são utilizadas atualmente, verificamos a colocação delas em 
outros corpora de diferentes países, a partir da plataforma Corpus del Español, de Mark Davies 
(2016), em sua versão dialetal, que nos trouxe sua recorrência e a forma como estão 
apresentadas atualmente para, assim, efetuar a realização da análise no plano da significação. 
Esta pesquisa aliou tecnologia e estudos léxico-fraseológicos em torno de uma obra literária 
que marca a história da Colômbia, no período em que ocorreu a ditadura nesse país. Para além 
dessas questões, constatamos a relevância dessa aliança voltada para o âmbito do ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras, especificamente no contexto da língua espanhola no 
Brasil, uma vez que a perspectiva adotada foi a dos estudos contrastivos. O estudo comparativo 
dos resultados, no plano da significação, fundamentalmente, enriqueceram sobremaneira nossa 
formação, enquanto profissionais da área.  

Palavras-chave: Estudos da Significação; Fraseologia Contrastiva; Léxico marítimo; 
Linguística de Corpus; Relato de un náufrago. 
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RESUMEN 

Este Trabajo de Conclusión de Curso se desarrolló con el objetivo de presentar un estudio 
centrado en la exploración léxica y análisis de las Unidades Fraseológicas (UFs) presentes en 
la obra Relato de un náufrago, de Gabriel García Márquez (1970), a partir de un estudio 
contrastivo de la obra original y de la traducción de Remy Gorga Filho (2019) para el portugués 
brasileño. Para la realización de la investigación sobre el análisis léxico, nos basamos en los 
estudios relacionados a la Lingüística de Corpus, Semántica y Fraseología para análisis del 
corpus. El objetivo del trabajo es investigar, por medio de listas de palabras y líneas de 
concordancia recolectadas del corpus, cuales fueron los vocablos más frecuentes y, con eso, 
analizarlos para explorar las UFs. Su identificación nos permitió su comparación con la 
traducción, además del análisis sobre el modo como están presentadas en otros corpus. Todo 
el análisis se realizó a través de herramientas computacionales, como el programa WordSmith 
Tools (SCOTT, 2012), que contribuyó significativamente para el desarrollo de la investigación. 
A partir del estudio de los vocablos extraídos del corpus y considerando que las UFs son 
utilizadas actualmente, verificamos su colocación en otros tipos de corpus de otros países, a 
través de la herramienta Corpus del Español de Mark Davies (2016), que nos trajo su 
ocurrencia, la forma como están presentadas actualmente, para la realización de un análisis 
semántico. Con esta investigación que combinó estudios lexicales en torno a una obra literaria, 
que marcó la historia de Colombia en el período de dictadura militar, tuvimos la intención de 
identificar resultados que posibilitaron el estudio contrastivo y semántico dentro del área de 
investigación, más allá de los estudios en significación, que nos posibilitó el análisis en otros 
corpus en español. 

Palabras-chave: Estudios de la Significación; Fraseología Contrastiva; Léxico marítimo; 
Lingüística de Corpus; Relato de un náufrago. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho traz um estudo referente ao léxico e aborda as colocações de 

Unidades Fraseológicas (UFs) dentro de um corpus a ser comparado com a tradução para o 

português brasileiro. A pesquisa promove a realização de uma leitura de Relato de un Náufrago 

(MÁRQUEZ, 1970), por meio de estudos semânticos e fraseológicos, a partir de ferramentas 

contidas em programas computacionais que contribuíram para o seu desenvolvimento. 

A proposta deste trabalho é realizar um estudo comparativo entre a obra original de 

García Márquez com a tradução de Remy Gorga Filho (2019) para o português brasileiro, para 

identificar vocábulos a partir de sua alta recorrência e analisar as UFs para, assim, compará-las 

com a tradução. Além disso, como o livro Relato de un náufrago foi escrito em 1970, 

encontramos uma linguagem diferente da utilizada atualmente e, com isso, também realizamos 

uma análise, a partir da utilização da ferramenta Corpus del Español, de Mark Davies (2016), 

em que verificamos a recorrência dessas UFs em textos atuais e de diversos países, para a 

realização de uma análise semântica.  

As reflexões iniciais para desenvolvimento desta pesquisa se desenvolveram, de 

primeiro momento, na disciplina de Estudos da Significação em Língua Espanhola, presente 

na grade curricular do Curso de graduação em Letras Espanhol, do ILEEL/UFU, em que 

aprendi sobre os Estudos Contrastivos e as Unidades Fraseológicas, e fui apresentada aos 

programas computacionais e às ferramentas a serem exploradas por meio deles. O que mais me 

interessou ao cursar essa disciplina foram os questionamentos sobre como determinadas UFs 

são traduzidas para uma outra língua e se o tradutor sempre consegue provocar ao leitor o 

mesmo sentido que o autor apresenta na obra. Isso me interessou, principalmente, por minha 

atuação no ensino de língua portuguesa para estrangeiros e espanhol para brasileiros, em que 

pude verificar o entendimento dos alunos perante algumas UFs e alguns equívocos através do 

uso de traduções chamadas “ao pé da letra”. Toda essa experiência me provocou muita 

curiosidade e, através dela, pude perceber que o sentido de muitas UFs está ligado à história ou 

a determinados contextos próprios de uma região, o que às vezes torna a compreensão mais 

difícil e exige mais do tradutor.  

Com isso, a partir dessas reflexões, pude colocar em prática essa análise em minhas 

aulas, o que foi extremamente relevante, pois, na prática, atividades a partir dos usos das UFs 

estão muito ligadas à tradução e requerem, muitas vezes, uma bagagem do professor e um 

conhecimento do aluno, o que as tornam mais complexas, mas muito interessantes. Dessa 
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forma, pude perceber que a tradução de expressões lexicais que caracterizam e se apresentam 

num agrupamento de palavras, são muito difíceis de serem traduzidas. Algumas vezes, 

carregam um contexto por trás delas que envolve características próprias de um idioma ou de 

um país, seja pela história de um povo, contextos culturais e costumes próprios, informações 

que os tradutores podem não saber ou não terem tido contato, o que pode gerar equívocos na 

tradução desses fraseologismos.  

Ademais, a partir desse interesse por esse campo de estudo e pela experiência que a 

profissão tem me proporcionado, iniciei as investigações a partir da minha participação no 

grupo de estudos GECon – Grupo em Estudos Contrastivos, dentro do Instituto de Letras e 

Linguística da Universidade Federal de Uberlândia, no qual esta pesquisa está vinculada. Para 

colocar a pesquisa em prática, tive que escolher um corpus de estudo e, como realizei um 

Projeto de Iniciação Científica em literatura, optei por escolher a obra trabalhada no projeto e 

isso foi muito importante, pois eu havia feito muitas leituras sobre o autor e investigações sobre 

o livro.  

 Gabriel García Márquez (1927-2014) é um grande representante da literatura em 

Língua Espanhola do século XX, e suas obras são muito conhecidas pela presença de um 

Realismo Mágico e pelo hibridismo de gêneros. Seus textos passaram a ser investigados e 

abordados por pesquisadores em diversas áreas, principalmente na área de estudos literários e, 

para isso, não apenas os investigadores como também os leitores fazem uso das traduções. Essa 

questão traz à tona a importância da tradução para acesso à obra, principalmente para aqueles 

que não são falantes da língua em que ela foi produzida. Destacamos, então, a necessidade de 

análise das traduções, para que o que foi expresso pelo autor seja compreendido e bem 

apresentado. 

O escritor teve uma grande carreira como jornalista e isso influenciou muito em suas 

obras, seja pelos fatos noticiados ou pela forma de construção do enredo, há um embate entre 

ficção e realidade em seus textos, que provoca a imaginação do leitor a pensar no que realmente 

é verídico. Alguns de seus livros retratam acontecimentos noticiados por ele em seu ofício 

como repórter, principalmente no período da ditadura militar que ocorreu na Colômbia, sob o 

governo de Gustavo Rojas Pinilla. Gabriel Garcia Márquez foi um grande nome dentro do 

jornalismo e noticiou fatos muito importantes que fazem parte da história de seu país, como o 

caso do naufrágio ocorrido com o marinheiro Luis Alejandro Velasquéz contado no livro 

Relato de un náufrago.  
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A obra Relato de un náufrago foi escolhida porque, além de possuir um hibridismo de 

gêneros e ser um relato narrativo, apresenta um prólogo muito intrigante, que muda o contexto 

da obra e promove diferentes interpretações sobre o relato, contado pelo marinheiro, e sobre a 

veracidade da história. Como o acontecimento ocorreu num período crítico da Colômbia, em 

que ela estava sob uma forte ditadura e repressão, a obra é muito marcante e traz ao leitor uma 

grande bagagem histórica.  

A pesquisa apresenta a análise da obra, que é o corpus de estudo, a partir das 

ferramentas e estudos sobre Linguística de Corpus, partindo de vocábulos mais recorrentes e 

analisando as fraseologias de acordo com o contexto da obra, integrada à tradução de Remy 

Gorga Filho para o português brasileiro. Para a análise contrastiva do texto original, que está 

em espanhol, e para a tradução em português, consideramos alguns estudos sobre a Tradução 

e como ela atua associada à Fraseologia. A partir dessas análises, percebe-se a importância da 

Tradução e, também, a dificuldade em traduzir as UFs. Os desafios enfrentados pelo tradutor 

na interpretação de fraseologismos estão ligados às características próprias de uma língua, 

principalmente por questões históricas, culturais e sociais que envolvem o idioma e, por 

algumas vezes, pode ocorrer que o tradutor não tenha conhecimento sobre essas questões.  

Neste âmbito, os estudos contrastivos possuem grande importância dentro da 

Linguística, pois marcam a utilização de determinadas unidades dentro de um contexto não 

apenas histórico, mas social, econômico, cultural, entre muitos fatores que caracterizam a fala 

de pessoas em determinada época e lugar. O falar pode ser entendido por diversas 

manifestações dentro de uma língua e é caracterizado por usos particulares. A partir disso, o 

significado de determinados termos pode variar não apenas de uma língua para outra, como 

também por diferentes regiões e isso é muito importante no estudo da Tradução. As UFs podem 

não somente caracterizar a fala de um narrador em uma obra, como também marcar o contexto 

histórico de determinada língua, região ou povo, pois está presente no falar de um grupo de 

pessoas juntamente à condição em que elas estão inseridas. Perante isso, os estudos neste 

campo são muito necessários, já que analisam as UFs presentes na fala de pessoas de diversas 

regiões e isso é extremamente importante, pois, com a utilização da internet, a comunicação 

entre os indivíduos passou a ser mais acessível e, com isso, o desejo da aprendizagem para 

comunicação em outras línguas passou a ser mais presente no mundo globalizado.  

Os programas computacionais foram muito utilizados desde o início da investigação, 

partindo da compilação do corpus até a análise de vocábulos em diferentes textos. Além de 

serem analisados lexicalmente e comparados com a tradução, os resultados gerados através da 
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análise do corpus com o programa WST, foram coletados a partir de listas de palavras, de 

acordo com frequência lexical e investigadas perante suas colocações. Com esses resultados 

gerados por meio da análise, recorremos ao texto em formato pdf e, com isso, foi possível 

realizar sua comparação com a tradução para o português brasileiro. Além disso, também 

utilizamos a ferramenta Corpus del Español de Mark Davies (2016) que nos permitiu apurar 

os vocábulos coletados em outros corpora de língua espanhola, para verificar as colocações e 

o comportamento semântico das UFs analisadas dentro do programa. 

A partir disso, procuramos investigar fraseologismos na obra de Gabriel García 

Márquez, que possuem características dialetais próprias da Colômbia e do período analisado, 

devido à grande influência do governo militar da época em que foi escrita. Baseando-se nisso, 

um estudo contrastivo espanhol/português brasileiro contribui para possíveis investigações no 

âmbito de Estudos da Tradução e no ensino da língua espanhola no Brasil, além da pesquisa de 

características do dialeto de determinado país, se tratando de um escritor tão conhecido.  

Sendo assim, percebemos que o estudo da Tradução é extremamente importante para 

melhor desenvolvimento no estudo de línguas estrangeiras e, também, por conta de materiais 

como livros, filmes, blogs, entre outros. Se tratando das dificuldades de tradução de materiais 

produzidos em determinado idioma e do ensino de língua estrangeira que passou a ser muito 

procurado, seja por relações entre países ou questões comerciais, o campo de Estudos 

Fraseológicos tem sido muito investigado. A partir do que foi mencionado, pretendo encontrar 

possíveis respostas aos seguintes questionamentos: 

1 - Que unidades léxico-fraseológicas do campo do naufrágio aparecem no corpus de 

estudo em língua espanhola da obra Relato de un náufrago, de Gabriel García Márquez (1970)? 

2 - Quais foram as traduções para as unidades léxico-fraseológicas identificadas na 

versão em português brasileiro de Remy Gorga Filho (2019)? 

3 - Até que ponto as unidades léxico-fraseológicas identificadas no corpus de estudo 

original e traduzido encontrarão sua significação corroborada e/ou ampliada em corpus de 

consulta de espanhol e português (DAVIES, 2016; 2018)? 

Dessa forma, tomaremos como base também o desenvolvimento de estudos 

fraseológicos no Brasil, além da apresentação de idiomatismos no espanhol e a forma como 

estão representados na tradução. A partir da análise da obra Relato de un náufrago, de Gabriel 
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García Márquez, que marca a histórica da Colômbia dentro do período vivenciado no relato e 

é um estudo de extrema importância, principalmente para conhecimento sobre a utilização de 

determinados vocábulos característicos da obra e como essas unidades são traduzidas para o 

português brasileiro atualmente. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As investigações sobre a temática relacionada à Fraseologia e estudos contrastivos 

foram feitas através de muitas buscas e leituras que contribuíram para a realização deste 

trabalho. A partir de Gloria Corpas Pastor (1996), pude ter mais contato com o conceito de UF 

e sobre outras características que envolvem uma língua e, perante determinadas definições, foi 

possível verificar os usos lexicais e como eles se contextualizam, por meio da semântica e da 

pragmática. Assim, Corpas (1996, p 17) apresenta uma definição de fraseologia que se 

contextualiza por sua extensão perante um conjunto de frases, locuções, metáforas, 

comparações, expressões idiomáticas existentes em uma língua e presente na fala das pessoas. 

Assim, é possível perceber que a fraseologia está diretamente ligada ao entorno do falante e 

esse conjunto de elementos são caracterizados por muitas influências, sejam elas históricas, 

sociais ou regionais.   

Sobre as pesquisas na área dos estudos fraseológicos, Corpas Pastor (1996, p. 19) 

apresenta algumas características linguísticas que as UFs apresentam em seus determinados 

usos e afirma que se trata de uma expressão formada por palavras, pode apresentar 

particularidades sintáticas ou semânticas e, por isso, existe variação entre seus elementos, seja 

pelo contexto ou por variedades da própria língua, que torna a compreensão dessas UFs mais 

difícil para pessoas que não possuem tanto contato com o idioma ou que não estão inseridos 

em um contextos social que elas são utilizadas. 

Ademais, segundo Corpas (1996, p. 26), em se tratando de características próprias das 

UFs, existe outro elemento que faz parte do léxico e refere-se a propriedade semântica dessas 

unidades, que chamamos de idiomatismos, em que o significado da UF difere do significado 

de cada elemento que a constitui quando traduzidos separadamente. De acordo com a autora, o 

termo idiomatismo pode ser empregado quando se trata de um sentido etimológico próprio de 

uma língua ou sentido semântico de combinações de palavras.  

Além disso, a Linguística Descritiva faz parte deste estudo, pois apresenta 

sistematicamente os fatos da língua, como afirma Perini (2007) em seus estudos sobre 

Gramática Descritiva: 

O trabalho descritivo não é, evidentemente, neutro do ponto de vista teórico. 
Coisas como a escolha do tema, o recorte dos dados e os aspectos 
considerados relevantes para a classificação são inevitavelmente dirigidos por 
uma posição teórica. A única maneira realmente não-teórica de descrever a 
língua seria listar os dados, pura e simplesmente, o que todos concordamos 
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que não é possível. Além do mais, uma lista sem análise estaria desprezando 
os progressos verdadeiros da linguística, o “terreno conquistado”, que não é 

nada pequeno. (PERINI, 2007, p. 21) 

Sendo assim, a pesquisa guiada pelo estudo através do corpus, contribui para a análise 

descritiva de uma língua e os elementos que a envolvem. É necessário considerar também que 

os Estudos Contrastivos consistem na investigação entre duas ou mais línguas, considerando 

aspectos semânticos, sintáticos, pragmáticos e morfológicos. Como a língua é um sistema vivo 

e se modifica com o passar do tempo, os estudos acerca da sua evolução são extremamente 

necessários, principalmente para verificar os novos usos e as mudanças referentes ao léxico, 

até mesmo a estruturas. Muitos estudos comparativos entre línguas estão sendo desenvolvidos, 

sobretudo por conta da facilidade na comunicação entre pessoas de diversos países, em que há 

a apropriação de alguns termos e expressões que se misturam com outra língua e podem 

desenvolver novas marcas lexicais. Esses estudos são fundamentais para desenvolvimento de 

pesquisas relacionadas ao ensino de idiomas, principalmente quando se trata de línguas em 

contato como o caso do português e do espanhol, pois as línguas possuem diferenças que são 

cruciais para o processo de aprendizagem. 

As UFs podem ser encontradas em vários idiomas, pode haver correspondência 

estrutural e semântica entre elas, ou podem ser completamente diferentes na tradução de uma 

língua para outra. Todas as línguas possuem um grau de idiomaticidade, então as UFs de um 

idioma não correspondem sintática ou semanticamente a outro, por isso a dificuldade de 

tradução e quando ela é feita de forma literal, os falantes podem não compreender o que está 

sendo dito. Esses idiomatismos fazem parte da história ou da cultura de uma língua, então, 

quando se trata do estudo contrastivo entre português e espanhol, principalmente se tratando 

de países próximos, algumas UFs podem ser correspondentes, parecidas ou gerarem sentidos 

metafóricos completamente diferentes. Nestes casos, a tradução pode ser feita de forma literal 

que pode ser possível a compreensão, mas quando carrega contextos históricos e é composta 

por metáforas próprias de um dialeto, o tradutor pode encontrar desafios. Assim, de acordo 

com Novodvorski (2017): 

Levando em consideração, principalmente, os aspectos que envolvem a 
tradução como ato comunicativo (HURTADO ALBIR, 2008) e os problemas 
tradutológicos que impõe a tradução de determinados fraseologismos, haja 
vista a necessidade de reconhecimento e correta interpretação das unidades 
fraseológicas, por parte do tradutor, fato que justifica a necessidade de 
desenvolvimento de uma subcompetência fraseológica (CORPAS PASTOR, 
2010, p. 319), além das características pertinentes ao gênero, à temática e às 
questões histórico-culturais envolvidas, entendemos que existe um potencial 
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de aplicação deste trabalho para o meio acadêmico, especificamente para os 
estudos do Léxico, da Fraseologia Contrastiva, da Tradução e da Linguística 
de Corpus. (NOVODVORSKI, 2017, p. 1635) 

As semelhanças entre línguas podem facilitar a interação entre interlocutores, mas 

existem algumas características próprias de um idioma que não são compartilhadas, o que causa 

dificuldade na interpretação de determinados termos e unidades. Por conta de determinadas 

marcas lexicais em uma língua, o tradutor possui papel fundamental para levar a obra e 

transmitir ao público a mensagem que o escritor deseja. Assim, segundo Novodvorski (2017):  

Nesse sentido, as UFs constituem um desafio para o tradutor, pois exigem um 
trabalho interpretativo textual complexo, na inter-relação entre as mensagens 
explícitas, implícitas e subentendidas no texto de origem (TO). No processo 
tradutório de uma UF/UT, Corpas Pastor (2010, p. 306-308) destaca o 
reconhecimento e a interpretação adequada das UFs no TO como elementos 
essenciais, que constituem a primeira fase desse processo. Sem essa 
percepção, segundo a autora, a mediação intercultural e interlinguística do 
tradutor se torna inviável. (NOVODVORSKI, 2017, p. 1635) 

As marcas lexicais fazem parte do acervo sociocultural de uma comunidade de falantes 

e muitas delas constituem o próprio autor de determinada obra, então elas devem ser 

transmitidas ao leitor de forma a serem compreendidas com o mesmo sentido metafórico. 

Dentro das correspondências interlinguísticas português/espanhol e, apesar das semelhanças 

entre as línguas, o tradutor pode enfrentar dificuldades na tradução das UFs, principalmente 

por envolver elementos léxicos próprios de determinadas culturas, algumas vezes 

desconhecidos por quem está traduzindo o texto. Assim, por meio da teoria apresentada e das 

ferramentas da Linguística de Corpus, a atenção deste trabalho está nas análises das UFs e suas 

colocações, através da análise contrastiva junto à tradução para o português brasileiro.  

A seguir, descrevemos o corpus, os recursos e a metodologia adotados para a realização 

do presente trabalho. 
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CORPUS E METODOLOGIA 

Para desenvolvimento da pesquisa, foi necessário conhecer sobre o objeto de estudo e 

isso foi realizado através de uma observação sobre maior ocorrência lexical, para realização da 

análise. Depois de definir, pesquisar e realizar leituras sobre o objeto de estudo, iniciamos a 

investigação pela compilação do corpus e levantamento dos vocábulos mais recorrentes, para, 

assim, desenvolvermos uma análise. Depois da limpeza desse corpus, onde focamos apenas em 

termos significativos na obra, nos deparamos com a grande quantidade de substantivos 

relacionados ao naufrágio, então percebemos a grande possibilidade de ocorrência de UFs. 

Depois da identificação dessas UFs, procuramos observar linhas de concordância para, assim, 

realizar um estudo contrastivo com a tradução de Remy Gorga Filho (2019) para o português 

brasileiro.  

Alguns estudos sobre o escritor e sobre o período vivenciado por ele foram realizados 

para melhor desenvolvimento do trabalho, já que a investigação parte de um contexto referente 

à língua e ela pode apresentar diferenças, dependendo da época em que está sendo analisada. 

Além disso, foi necessária uma busca por uma tradução para o português brasileiro que esteja 

inserida em um contexto atual, para verificar a linguagem utilizada e se ela expõe o que 

realmente o escritor deseja expressar ao leitor.  

Gabriel García Márquez (1927-2014) pode ser considerado um marco na história do 

jornalismo e literatura e, além de ser um escritor reconhecido mundialmente por suas obras, é 

um grande representante da Língua Espanhola dentro da Literatura no século XX. O 

colombiano é muito conhecido por suas obras famosas, como Cién Años de Soledad, e se 

destacou também pelo seu viés jornalístico, em que alguns de seus livros retratam 

acontecimentos noticiados por ele em seu ofício como repórter. García Márquez teve grande 

importância na história da Colômbia, principalmente no período da ditadura militar de Gustavo 

Rojas Pinilla, pois noticiou vários fatos e sofreu repressão do governo. O escritor se destaca 

por ser lido mundialmente e, para isso, as traduções são muito utilizadas em várias línguas, 

para trazer a história aos leitores de diversas partes do mundo. No contexto de pesquisa 

direcionado ao escritor e para colocar em prática essas investigações no Brasil, a versão 

utilizada é Relato de um náufrago, traduzida por Remy Gorga Filho e publicada em 2019. 

A obra Relato de un náufrago é uma narrativa peculiar, porque possui um hibridismo 

de gêneros e apresenta um ponto importante: além do relato narrativo do náufrago, existe um 
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prólogo muito intrigante que muda o contexto da obra, gera novas interpretações sobre o relato 

do marinheiro e sobre a veracidade da história. É uma história marcante, pois ocorreu em um 

período crítico da Colômbia, em que ela estava sob uma forte ditadura e repressão, então isso 

afetou diretamente a história, tanto na atuação do marinheiro perante aquele regime, quanto na 

escrita do próprio García Márquez e a história noticiada pelos veículos de comunicação da 

época.  

O livro se inicia com um prólogo que se chama La historia de esta historia e está 

assinado por García Márquez. De acordo com o escritor, os outros capítulos que compõem o 

livro foram escritos a partir da narração do marinheiro Luis Alejandro Velasquez que, 

inclusive, afirma em seu prólogo que possuía um instinto excepcional na arte de narrar e, a 

partir de vinte sessões, a história foi reconstruída. A questão mais intrigante é que esse prólogo 

nos traz contradições acerca do relato do marinheiro, que provoca ao leitor uma dúvida sobre 

a veracidade da história contada por ele. Houve muitos acontecimentos depois da publicação 

da história narrada pelo marinheiro e por se tratar de um grande escritor e o fato ser um ocorrido 

importante, o estudo acerca da história é algo produtivo, principalmente pela linguagem 

utilizada pelo narrador e a veracidade dos fatos. 

Yo no había vuelto a leer este relato desde hace quince años. Me parece 
bastante digno para ser publicado, pero no acabo de comprender la utilidad 
de su publicación. Me deprime la idea de que a los editores no les interese 
tanto el mérito del texto como el nombre con que está firmado, que muy a mi 
pesar es el mismo de un escritor de moda. Si ahora se imprime en forma de 
libro es porque dije sí sin pensarlo muy bien, y no soy un hombre con dos 
palabras. (MÁRQUEZ, 1970, p. 4) 

Sendo assim, o texto tem uma imensa bagagem histórica e a linguagem é característica 

do momento de acontecimentos, então a estrutura linguística é marcada e deve ser explorada. 

A análise está integrada à tradução de Remy Gorga Filho (2019) para o português brasileiro e 

a compilação do corpus foi feita por meio de programas de software. Além de serem analisados 

lexicalmente e comparados com a tradução, os resultados gerados a partir da análise do corpus 

passaram pelo programa WordSmith Tools, onde foram coletados em forma de lista de palavras 

a partir da frequência lexical e investigados perante suas colocações. Com os resultados gerados 

por meio da análise de determinados vocábulos e como o programa facilita sua localização a 

partir de sua colocação, recorremos ao texto em fomento pdf e, com isso, foi possível sua 

comparação com a tradução para o português brasileiro. A próxima figura apresenta a capa da 

obra traduzida e publicada em língua portuguesa. 
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Figura 1 – Capa da Tradução de Remy Gorga Filho, Edição de 2019. 

 
Fonte: arquivo digital pessoal da autora. 

Além disso, a pesquisa também procurará verificar o juízo semântico nas Unidades 

Fraseológicas analisadas dentro da ferramenta Corpus del Español de Mark Davies (2016), que 

nos permitiu sua apuração em outros corpora de língua espanhola. Através dessa ferramenta, 

foi possível verificar o uso e a colocação das UFs extraídas do corpus de estudo dentro de 

outros tipos de corpus e em diferentes países. O Corpus del Español de Mark Davies (2016), 

possui uma grande quantidade de textos de diferentes países, que podem ser analisados a partir 

da busca por um vocábulo e apresenta uma lista de suas recorrências em várias partes do 

mundo. Dentro da ferramenta, buscamos as UFs em espanhol, que foram resultado da 

investigação dentro do Relato de un náufrago, o que nos gerou outros corpora mais atualizados 

que continham as expressões, mas em outros contextos e com diferentes colocações.   

O livro Relato de un náufrago é conhecido, principalmente, pela história e pelas 

questões autorais que foram questionadas pelo marinheiro e pelo escritor. A notícia foi 

publicada no jornal "El Espectador", da Colômbia, onde Gabriel García Márquez trabalhou 

como repórter e noticiou a história. A partir disso, consultamos o Corpus del Español de Mark 

Davies para verificar as ocorrências de Relato de un náufrago em espanhol e obtivemos 56 

resultados em diferentes países, que muitas delas estão relacionados ao nome do autor e vêm 

de blogs relacionados à literatura, como vemos na Figura 2. Além disso, também encontramos 

13 ocorrências na Colômbia, todas relacionadas a Gabriel García Márquez, como na Figura 3. 
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Figura 2 - Alguns resultados referentes à busca por “Relato de un náufrago”. 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Figura 3 - Resultados referentes à busca por “Relato de un náufrago” na Colômbia. 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

O primeiro passo foi a busca pela obra Relato de un náufrago, de Gabriel García 

Márquez, no idioma original, que foi encontrada em formato pdf, contendo número de páginas 

e dos capítulos. Assim, como já mencionado, o programa computacional WordSmith Tools 6.0 

(SCOTT, 2012) permite a análise de um corpus apenas no formato txt e, para isso, tivemos que 

convertê-lo. A partir disso, conseguimos um texto completo no formato desejado, sem erros de 

grafia e que pode ser lido pelo programa WST, conforme a Figura 4. 
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Figura 4 - Texto digitalizado em formato txt. 

 
Fonte: Relato de un náufrago (MÁRQUEZ, 1970). 

 

A partir dessa conversão, inserimos o texto no programa WST, modificamos o idioma 

do programa conforme o idioma do corpus e utilizamos as ferramentas fornecidas por ele. O 

programa nos oferece três ferramentas principais: WordList, Concord e KeyWords que são 

essenciais para as análises realizadas dentro do corpus, conforme a Figura 5. 

 
Figura 5 - WordSmith Tools, versão 6,0 (SCOTT, 2012) 

 
Fonte: Compilação do autor1. 

 
1  Figura criada a partir de captura de tela do software WordSmith Tools 6,0 (SCOTT, 2012). 
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Ao abrir o programa, utilizamos a ferramenta WordList e obtivemos uma lista de 

palavras com 4.408 palavras distintas, em 30.380 palavras totais, conforme Figura 6. 

 

Figura 6 – Estatísticas. Relato de un náufrago (1970).  

 

 

Fonte: WordList. WST 6.0. 

Ao analisarmos a recorrência delas, nos deparamos com uma grande frequência de 

artigos, preposições, pronomes, número de páginas e capítulos, como na Figura 7, que não 

foram assimilados como tão relevantes para a análise. Então, selecionamos os vocábulos que 

apresentaram significados e que estão diretamente ligados ao contexto da obra. Essa seleção 

pode ser considerada a limpeza do corpus e o programa nos auxiliou muito nesse trabalho, 

também por apontar a frequência e podermos selecionar os vocábulos desejados. 

 

Figura 7 – Estatísticas de Relato de un náufrago (1970).  

 
Fonte: WordList. WST 6.0. 
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A partir da leitura dessas listas de palavras, extraímos as linhas de concordância através 

da ferramenta Concord para analisar os contextos em que elas estão inseridas e verificar 

possíveis fraseologismos. Essa ferramenta possibilita a localização do vocábulo, por isso é 

possível verificar o contexto em que está inserido e é utilizado. Sendo assim, podemos recorrer 

ao texto em pdf e, a partir das teclas “Ctrl + f”, buscamos e localizamos o vocábulo, analisamos 

os contextos em que eles estão inseridos para verificar possíveis fraseologismos e compararmos 

com a tradução.  

Dessa forma, partiremos para as análises das UFs para compará-las com a tradução de 

Remy Gorga Filho para o português brasileiro e verificar possíveis recorrências e diferentes 

colocações em outros corpora através da ferramenta Corpus del Español de Mark Davies 

(2016). 
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ANÁLISES 

Esta seção apresenta uma análise dos fraseologismos, que foram coletados do corpus 

de estudo. A princípio, a análise se inicia na identificação de determinados vocábulos através 

da quantidade de ocorrências e, também, por estarem interligados ao contexto da obra. 

Verificamos as colocações de determinados vocábulos extraídos que foram considerados mais 

relevantes e significativos para a investigação, para, assim, alcançar o nível de análise 

contrastiva entre as UFs encontradas e suas traduções para o português brasileiro.  

 Através do estudo dessas listas de palavras, nos deparamos com uma grande 

quantidade de advérbios que caracterizam o vocábulo tiempo, como cuando, después, antes, 

durante, desde, hasta, ahora, entre outros, e isso se tornou uma informação importante, já que, 

com a grande recorrência desses advérbios temporais, o emprego do vocábulo tiempo poderia 

nos trazer algum significado em questão de UF. Com isso, verificamos que o vocábulo teve um 

total de 35 ocorrências dentro do corpus analisado, como mostra a coluna “Freq”, na Figura 8. 

Figura 8 – Estatísticas. Relato de un náufrago (1970).  

 

Fonte: WordList. WST 6.0. 

Neste caso, analisamos todas as suas ocorrências através da ferramenta Concord, em 

que verificamos sua recorrência, em que se insere em contextos dentro de orações, como mostra 

a Figura 9. 
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Figura 9 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “tiempo”. 

 

Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

Após a localização dessas colocações na obra original em pdf, recorremos à tradução 

para verificarmos como o vocábulo junto às frases foi traduzido. Após a análise de algumas 

frases e sua comparação com a tradução, percebemos que o vocábulo tiempo é empregado para 

se referir à passagem do tempo, como em “No sé cuánto tiempo estuve así, parado, haciendo 

equilibrio en la balsa, con el remo levantado” (p. 15), ou para se referir ao clima, como em “A 

pesar de que el tiempo no varió durante todo el día, la navegación era normal.” (p. 10). É 

possível perceber a relação do narrador com a passagem de tempo, já que ele trata como algo 

que teve uma longa duração, perante as condições em que o personagem estava, e que não 

percebia a passagem do tempo, apenas se deparava com o nascer do sol ou com a vinda da 

noite. A passagem do tempo marca o decorrer da história do personagem, pois traz a noção de 

angústia perante essa passagem e sobre a perda da noção do tempo ao decorrer dos 

acontecimentos. Foi dessa forma que consultamos os outros vocábulos que serão apresentados 

a seguir, a partir de sua frequência e relevância na história e utilizando os programas 

mencionados anteriormente. 
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UFs com mar 

Depois da verificação de alguns outros vocábulos e seus significados dentro das frases, 

identificamos o vocábulo mar, que apresentou 132 ocorrências, uma quantidade maior, se 

comparado a outros itens lexicais, conforme apresentado na Figura 10. 

 
Figura 10 – Estatísticas do vocábulo “mar” em Relato de un náufrago (1970).  

 
Fonte: WordList. WST 6.0. 

 

Nessa análise, houve uma UF que nos chamou muito a atenção, pela colocação em que 

ela foi apresentada. O vocábulo mar em espanhol é masculino, então teria o gênero determinado 

por um artigo masculino el, baseando-se em um contexto gramatical. Foi observado que houve 

uma aparição do vocábulo mar acompanhado do artigo feminino la, em que de acordo com o 

gênero do vocábulo, pede-se o artigo masculino, mas o feminino pode ser utilizado em alguns 

contextos, porém são casos específicos. O mais curioso é que essa aparição ocorreu apenas 

uma vez no corpus, o que a diferencia das demais, conforme a Figura 11. 

Figura 11 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “mar”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 
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Ao analisarmos que o vocábulo está acompanhado ao artigo feminino, verificamos sua 

colocação e o contexto em que está inserido:  

Así era: los servicios meteorológicos nos confirmaron que aquel había sido uno más de los 
febreros mansos y diáfanos del Caribe. La verdad, nunca publicada hasta entonces, era que 
la nave dio un bandazo por el viento en la mar gruesa, se soltó la carga mal estibada en 
cubierta, y los ocho marineros cayeron al mar. (p. 3) 

Neste caso, ao analisarmos as linhas de concordância, verificamos que o vocábulo mar 

além de estar acompanhado ao artigo feminino, também está apresentado junto ao adjetivo 

feminino gruesa, que caracteriza o substantivo. A partir disso, investigamos sobre essa 

colocação e vimos que não está ligada apenas à função poética, mas que o gênero é ambíguo e 

pode possuir diferenças relacionadas ao contexto. O uso do artigo feminino é comum entre 

pessoas que vivem próximas ao mar ou que necessitam dele, em que existem muitas expressões, 

como hacerse la mar que significa sair para navegar2. Também, é utilizado quando estão 

acompanhados por adjetivos femininos que descrevem o estado do mar, como mar calma, alta 

mar e mar gruesa. 

A aparição do artigo feminino antes do substantivo mar é muito frequente na literatura 

e isso pode apresentar ligação com o contexto da obra, mas vale reforçar que a colocação teve 

apenas uma ocorrência em todo o corpus e ela pode ter sido empregada apenas para 

acompanhar o adjetivo gruesa e não com um viés literário em si. A partir disso, de acordo com 

a Real Academia Española, a UF la mar significa: 

1. loc. adv. coloq. mucho (con mucha intensidad). 2. loc. adv. coloq. muy. U. 
seguida de complemento con de. Está la mar de tranquila. 3. loc. adj. coloq. 
mucho (numeroso). U. seguida de complemento con de. Han pasado la mar 
de años desde que nos conocimos. Hace la mar de tiempo de aquello. 

Para verificar sobre a utilização do adjetivo que caracterizou a UF, partimos para uma 

busca sobre o significado da colocação mar gruesa”, como apresentada no corpus. Assim, de 

acordo com a Real Academia Española: 

1. f. Mar. y Meteor. mar muy agitada, con olas de 2,5 a 6 m de altura. 

Sendo assim, a partir do estudo da UF, partimos para o estudo da tradução para o 

português e suas colocações: 

E assim foi: os serviços meteorológicos confirmaram que aquele tinha sido mais um dos 
fevereiros mansos e diáfanos do Caribe. A verdade, nunca publicada até então, era que o 

 
2 Significado retirado da página da Real Academia Española: https://dle.rae.es/mar?m=form2#7osxHfK. 

https://dle.rae.es/?id=PytaXRE#KDVMztp
https://dle.rae.es/?id=QAgVTQ3#KhGuSQy
https://dle.rae.es/?id=PytaXRE#KDUZ72J
https://dle.rae.es/mar?m=form2#7osxHfK
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navio adernou por causa do vento no mar agitado, soltou-se a carga mal estivada na coberta 
e os oito marinheiros caíram ao mar. (p. 9) 

 
 Percebemos que na tradução foi utilizada a contração no, resultante da junção da 

preposição em com o artigo o e é masculina, assim como o vocábulo analisado que em 

português é masculino. Além disso, foi possível perceber que o adjetivo utilizado na tradução 

acompanhou o gênero do substantivo, conforme vimos na colocação da UF na tradução. O 

adjetivo gruesa em espanhol, que caracteriza o vocábulo analisado, traz a ideia de algo 

diferente, que intensifica o substantivo e a imagem que o narrador quer descrever. O tradutor 

tentou trazer essa noção de força do mar, mas também poderia ter utilizado de outros adjetivos 

que caracterizassem essa intensidade, como mar furioso, mar tumultuoso ou mar revolto, para 

trazer a imagem de força do mar, para que o leitor se envolva com a obra. 

A partir da análise da UF mar gruesa, perante o contexto em que ela está inserida e sua 

tradução, partimos para sua análise em outros contextos, com a utilização dos recursos da 

plataforma Corpus del Español de Mark Davies (2016). Por meio dela, conseguimos identificar 

a recorrência dessa UF em diferentes contextos e países, como vemos na imagem na Figura 12. 

Figura 12 - Alguns resultados referentes à busca por la mar gruesa 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

O Corpus del Español de Mark Davies (2016) nos permitiu verificar a ocorrência da 

UF la mar gruesa em diferentes contextos que, ao todo, resultaram em 16 ocorrências, em 

diferentes países. Ao analisar os resultados, percebemos que a maioria deles trazem o mesmo 

contexto apresentado na obra de García Márquez, sendo questões meteorológicas e a 

intensificação da imagem de um mar com ondas extremamente fortes.  

Ademais, como a aparição do vocábulo com o artigo feminino teve apenas uma 

ocorrência no corpus analisado e sua colocação se deu pelo uso do adjetivo feminino, buscamos 
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no Corpus del Español de Mark Davies (2016) ocorrências em outros corpora, e encontramos 

7350 ocorrências em espanhol, conforme a Figura 13. 

Figura 13 - Busca por la mar 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Neste caso, podemos perceber que a la mar pode ser usada em vários contextos e não 

necessariamente no poético. Além de estar acompanhada de adjetivos femininos, la mar pode 

estar empregada em expressões características de regiões e em outros contextos, como 

podemos ver na Figura 14. 

 
Figura 14 - Alguns resultados referentes à busca por “la mar”. 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Assim, vimos que o artigo feminino nem sempre é utilizado junto ao substantivo 

seguido por um adjetivo, mas também em vários outros contextos. Um exemplo que nos 

chamou muito a atenção é que, nas análises das ocorrências na Argentina, vimos a UF la mar 

en coche, com algumas ocorrências em corpora diferentes. Ao buscar o significado, 

percebemos que remete a algo exagerado, também está relacionada ao luxo, abundância e é 
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muito utilizada na região.3 Como grande parte das UFs, está relacionada a determinados 

contextos históricos que influenciaram na sua utilização e deixaram sua marca em 

determinados dialetos. A história envolvida se relaciona com acontecimentos do passado em 

que as pessoas se exibiam de carro e demonstravam privilégios e luxo. No passado, os europeus 

ricos iam visitar o mar nas férias, mais precisamente a costa do Mar Mediterrâneo. Eles faziam 

essas viagens com carros luxuosos, para exibir suas riquezas, o mar era sinônimo de poder; por 

isso, a UF passou a ser utilizada com valor de abundância.4 

Analisamos as ocorrências da UF la mar en coche no Corpus del Español de Mark 

Davies (2016) e verificamos que a maioria delas é mais frequente na Argentina, como mostra 

a Figura 15. 

 
Figura 15 - Alguns resultados referentes à busca por “la mar en coche”. 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Com isso, é possível perceber que o emprego dessa expressão está relacionado ao luxo 

e, em algumas situações, a questões de corrupção. Selecionamos um dos corpora em que a UF 

está presente e que trata de finanças e chegamos à colocação: 

Si ese es el caso estamos en presencia de una burbuja en el sentido que el mercado compra 
no por ver una mejora fundamental del activo en cuestión sino porque quiere deshacerse 
del exceso de dólares americanos (¿y Yenes?) contra la compra de cualquier cosa que a 

 
3 Definição retirada da página da Real Academia Española: https://dle.rae.es/mar?m=form2#EsTU0FI.  
4 Informação retirada do site: https://www.lanacion.com.ar/economia/que-significa-dicho-la-mar-coche-
nid2542199/. 

https://dle.rae.es/mar?m=form2#EsTU0FI
https://www.lanacion.com.ar/economia/que-significa-dicho-la-mar-coche-nid2542199/
https://www.lanacion.com.ar/economia/que-significa-dicho-la-mar-coche-nid2542199/
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uno lo proteja contra la licuación de la Fed, del Boj, del Banco Central de Inglaterra y la 
mar en coche.5 

Essa colocação está relacionada à economia e à inflação, então o emprego da UF se liga 

às questões financeiras por conta do preço do dólar e é utilizada como exemplo relacionada aos 

mais ricos. Como la mar teve apenas a ocorrência que foi apresentada, vamos apresentar outras 

ocorrências a partir do substantivo mar. 

Ademais, nos estudos do GECon – Grupo em Estudos Contrastivos, a participante 

Isabelle Falcão, que também trabalhou com corpus, apresentou uma investigação sobre uma 

ocorrência ligada ao vocábulo lama, que gerou significados e se obteve a UF mar de lama, que 

demonstra abundância. Perante isso, fomos verificar outras ocorrências do vocábulo, 

considerando essas possibilidades com nosso objeto de estudo. Uma das ocorrências que nos 

chamou a atenção, pelo uso do adjetivo, foi a UF mar picado que teve três ocorrências em todo 

o corpus de estudo, como nos mostra a Figura 16. 

 
Figura 16 - Linhas de concordância com o vocábulo “mar picado”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

A UF presente em “Pero a las doce de la noche los animales están en paz, Y mucho más 

cuando está el mar picado” (pág. 39) nos mostra o emprego do vocábulo com o adjetivo picado. 

A partir dos resultados, recorremos à tradução para verificar como o adjetivo está apresentado 

junto ao vocábulo, em que foi traduzido como mar agitado6. Uma outra ocorrência foi el mar 

estaba borrascoso, em que o adjetivo nos atraiu, conforme a Figura 17. 

 

 

 
5 Emprego da UF presente no corpus ¿Para qué controlar todos los precios si con uno sólo basta? Disponível 
em: https://germanfermo.com/2013/04/para-que-controlar-todos-los-precios-si-con-uno-solo-basta.html.  
6  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 85. 

https://germanfermo.com/2013/04/para-que-controlar-todos-los-precios-si-con-uno-solo-basta.html
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Figura 17 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “mar”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

Ao verificarmos a tradução, vimos que a UF foi traduzida como “O mar estava 

borrascoso”7, adjetivo que não é muito utilizado na fala das pessoas em português, o que nos 

pareceu curioso. O substantivo poderia estar acompanhado de tempestuoso, para se aproximar 

mais do público leitor que não é de determinada classe específica, pois o escritor é muito 

famoso e muito lido por um público geral, então a ideia de proximidade do leitor a partir de 

palavras é muito válida. Não se sabe ao certo a intenção do tradutor, mas talvez ele tenha 

buscado manter o estilo exótico perante a imagem do mar. 

Para confirmar sobre a pouca utilização do adjetivo borrascoso, recorremos ao Corpus 

do Português (DAVIES, 2016) e encontramos apenas uma ocorrência da UF, como mostra a 

Figura 18. 

Figura 18 - Resultado referente à busca por mar borrascoso. 

 
Fonte: Corpus do Poruguês de Mark Davies (2016). 

Com as utilizações do vocábulo mar, partimos para a análise de outras formas que são 

derivadas dele, a partir da investigação por ordem alfabética, e encontramos o emprego de 

alguns vocábulos com outros significados, conforme a Figura 19. 

 

 

 

 
7  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 83. 
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Figura 19 - Alguns resultados por ordem alfabética a partir de “mar”. 

 
Fonte: WordList. WST 6.0. 

 

Um caso encontrado foi o de vocábulos vindos do verbo marear, que foi empregado 

em alguns contextos que se relacionam ao mar. Encontramos algumas ocorrências, mas a que 

nos atraiu foi o emprego do verbo relacionado ao mar. O vocábulo marea apresentou três 

ocorrências e, em duas, está junto ao vocábulo maree e ambos possuem relação com o contexto, 

como apresentado na Figura 20. 

 
Figura 20 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “marea”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

Nos dois primeiros resultados, o vocábulo foi empregado com o mesmo significado e 

na terceira ocorrência, o vocábulo se refere a maré em português. Iremos analisar a colocação 

na primeira UF marea el mar, que se relaciona à segunda. Neste caso, o autor diz: “El día que 

yo me maree, ese día se marea el mar.”8 Ao compararmos o fragmento com a tradução, 

encontramos: “No dia que eu enjoar, o mar se enjoará” 9 

 
8 MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de un náufrago, p. 8 , 1970. 
9 MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 20.  
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A tradução do fragmento está inserida no contexto do leitor e foi utilizado um verbo 

comum, que está bem apresentado e se relaciona ao contexto. A partir disso, buscamos no 

Corpus del Español e encontramos três ocorrências, duas com sentido de enjoar e uma que se 

relaciona à maré, conforme a Figura 21. 

 
Figura 21 - Resultados referentes à busca por “marea el mar”. 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Em suma, nas UFs apresentadas que se relacionam ao vocábulo mar, a tradução utilizou 

uma linguagem que aproxima o leitor à obra, mas não está direcionada a um público específico, 

então se caracteriza por ser uma linguagem “acessível” a todos. Como não obtivemos mais 

resultados significativos para a pesquisa em outros empregos do vocábulo mar, partiremos para 

a análise de outro vocábulo. 

 

UFs com noche 

O vocábulo noche teve 83 ocorrências no corpus e, como a obra contém muitos 

advérbios de tempo, nossa atenção se voltou para o vocábulo; pois, no contexto da história, a 

noite é o período em que os acontecimentos são mais marcantes na vida do marinheiro. As UFs 

analisadas com o vocábulo estão compostas também com adjetivos que o caracterizam e nelas 

encontramos resultados significativos, como a UF noche de perros, presente na Figura 22. 

 
Figura 22 - Linhas de concordância a partir do vocábulo noche 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 
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A UF está presente no capítulo nove da obra e nos chamou a atenção por sua colocação. 

Ela foi traduzida por Remy Gorga Filho como uma noite de cão10, muito similar ao apresentado 

na obra em espanhol. Percebemos que a tradução foi feita de forma literal e o significado da 

UF está implícito e tem seu nível metafórico, em que aqui se refere como uma noite difícil que 

o personagem passou completamente desperto, sem dormir. Talvez, a solução encontrada foi 

por traduzir a UF de forma literal, porque também a utilizamos no português e ela possui o 

mesmo significado para o dialeto brasileiro, mas se fosse em uma outra língua, talvez isso não 

seria possível. 

Em português, temos várias outras expressões ligadas ao termo cão que são usadas 

cotidianamente e trazem representações ruins relacionadas ao animal. Ao longo da história, a 

figura do cão foi vítima de demonização, por meio de crenças religiosas; acredita-se que essa 

referência venha da mitologia grega11, por Cérbero, o cachorro do deus Hades que possuía três 

cabeças e guardava a entrada do inferno12. A partir dessas crenças, muitas referências passaram 

a ser feitas ao animal, então nos deparamos com uma numerosa quantidade de expressões 

utilizadas no cotidiano do brasileiro relacionada à figura do cão, um exemplo é a UF vida de 

cão, que significa uma vida repleta de dificuldades e ela tem ligação à vida que os cães levam 

servindo seus donos. A expressão cão chupando manga também é muito utilizada e representa 

alguém feio fazendo careta. Essas UFs estão diretamente ligadas a questões dialetais; por isso, 

a UF noche de perros se mostrou relevante ao estudo, por sua utilização em diversos contextos. 

Ao buscarmos resultados da UF no Corpus del Español de Mark Davies (2016), 

encontramos 47 resultados, conforme a Figura 23. 

 
Figura 23 - Resultados referentes à busca por noche de perros 

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016) 

 
10  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 83. 
11 Informação extraída do site: https://www.portaldodog.com.br/cachorros/curiosidades/origem-e-significados-
de-expressoes-e-termos-populares-que-envolvem-cachorros/.  
12 Informação extraída do portal: https://segredosdomundo.r7.com/cerbero/.  

https://www.portaldodog.com.br/cachorros/curiosidades/origem-e-significados-de-expressoes-e-termos-populares-que-envolvem-cachorros/
https://www.portaldodog.com.br/cachorros/curiosidades/origem-e-significados-de-expressoes-e-termos-populares-que-envolvem-cachorros/
https://segredosdomundo.r7.com/cerbero/
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Grande parte dos resultados encontrados na busca possui o mesmo significado referente 

ao apresentado na obra, tratando-se de noite de sacrifício, que foi passada em claro por 

determinada pessoa. Como foi mencionado, essa UF também é utilizada no Brasil para se 

referir à mesma situação, então a tradução foi bem-posta.  

Dentro do mesmo parágrafo onde encontramos a UF apresentada, encontramos também 

uma outra que se refere a mesma situação, mas dentro do contexto de mar. A UF encontrada 

foi noche de tiburones que se relaciona à outra UF apresentada, mas está representando o 

contexto em que o marinheiro está inserido, como podemos ver na Figura 24. 

 
Figura 24 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “noche”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

A UF una noche de tiburones foi traduzida como “uma noite de tubarões”13. Vemos 

que é algo literal e muito parecida à outra UF, mas dentro do contexto de mar em que o 

marinheiro enfrentou muitas dificuldades. Neste caso, ele faz referência a tubarões porque os 

animais sempre apareciam à noite e rodeavam a balsa onde ele estava, por isso ele passava as 

noites em claro com medo dos ataques. Além disso, ao investigarmos no Corpus del Español 

de Mark Davies (2016), não encontramos nenhum resultado com a UF, então não foi possível 

realizar outra análise. 

Ademais, além das UFs apresentadas a partir da investigação do vocábulo noche, 

decidimos buscá-lo no plural e encontramos 7 ocorrências e um resultado significativo, que 

apresenta a UF nueve noches de muerto, como na Figura 25. 

 

 

 

 
13  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 83. 
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Figura 25 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “noche”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0 

 

A UF também foi traduzida de forma literal como “noites de morto”14 e o narrador se 

refere às noites que passou no mar, sozinho e perdido, ou seja, o período em que ele foi 

considerado morto por estar perdido. Também não foram encontrados resultados da UF no 

Corpus del Español de Mark Davies (2016), nem outras colocações significativas para 

continuar a investigação, então partiremos para outra análise. 

 

UFs com agua 

Outro vocábulo muito recorrente no corpus de estudo em espanhol foi agua, com 101 

aparições. O vocábulo está interligado a vários enunciados que formam linhas de concordância 

e contribuem para a construção do enredo que se dá a partir da presença da água. Dentro dessas 

ocorrências, encontramos muitos verbos que acompanham o vocábulo e trazem significado à 

UF. Um exemplo disso foi a ocorrência da UF dotada con agua, conforme a Figura 26. 

 
Figura 26 - Linhas de concordância a partir do vocábulo “agua”. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 
14  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 97.  
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A UF foi encontrada no capítulo XIV e teve apenas uma ocorrência, mas nos chamou 

a atenção porque o adjetivo dotado possui outro significado, de acordo com a Real Academia 

Española: 

1. adj. Con particulares condiciones o cualidades para algo. Dotado para la música. 

Dessa forma, o adjetivo foi utilizado para caracterizar o vocábulo agua, mas possui uma 

utilização diferente e isso também ocorre no português, em que dotado obteve determinado 

dom ou graça de maneira natural.15 A partir disso, fomos verificar a tradução da UF que foi 

empregada como abastecida com água16 e nos pareceu muito bem utilizada, visando o contexto 

da obra. Perante isso, verificamos também diferentes formas de utilização no Corpus del 

Español de Mark Davies (2016), mas não obtivemos ocorrências. 

Além disso, a aparição de alguns verbos junto ao vocábulo também trouxe significados 

e nos deparamos com ocorrências de algumas UFs junto a ele. Encontramos a UF echado al 

agua, que chamou nossa atenção, principalmente pela colocação do verbo, como a Figura 27. 

 
Figura 27 - Linhas de concordância a partir do vocábulo agua 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

No caso da UF echado al agua, realizamos a análise porque o verbo echar em espanhol, 

dependendo do contexto que está inserido, pode apresentar diferentes significados17. De acordo 

com a Real Academia Española, em que o vocábulo atua como verbo transitivo ou pronominal, 

foram encontradas 48 definições, sem contar as definições em que ele aparece com locução 

verbal e compõe determinadas expressões, que podem conter vários significados. A mesma 

 
15 Significado retirado do Dicionário Online de Língua Portuguesa, disponível em: 
https://www.dicio.com.br/dotado/ 
16 MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 125. 
17 Definição buscada na página da Real Academia Española, disponível em: https://dle.rae.es/echar?m=form.  

https://dle.rae.es/echar?m=form
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estrutura compõe várias expressões que também se caracterizam como UFs e dependem do 

contexto em que estão inseridas, para que o significado seja entendido. Ao verificarmos a 

tradução, nos deparamos com a UF atiraria à água18, que traz o real significado que o narrador 

deseja apresentar ao leitor. O verbo é muito utilizado na língua espanhola, mas não 

encontramos ocorrências no Corpus del Español.  

Além disso, como encontramos várias UF com o vocábulo agua que estavam 

acompanhadas por verbos, iremos destacar aqui a ocorrência chorreando agua, que foi 

encontrada no segundo capítulo e foi traduzida como “jorrando água”19, tendo apenas uma 

ocorrência no corpus, conforme a Figura 28. 

 
Figura 28 - Resultado chorreando agua, a partir da busca pelas linhas de concordância. 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

Neste caso, a tradução traz o acercamento da obra ao leitor, visto que o verbo é muito 

utilizado não apenas para acompanhar o substantivo água, mas também muitos outros e traz o 

sentido de abundância. A partir disso, encontramos 39 ocorrências da UF no Corpus del 

Español de Mark Davies (2016), presentes em corpus de vários países, em que a maioria traz 

a noção de abundância de água e pode estar relacionado à chuva, mar e até mesmo ao choro, 

conforme expresso na Figura 29.  

 

 

 

 

 

 
18  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 102. 
19  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 31. 
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Figura 29 - Alguns resultados referentes à busca por chorreando agua

 
Fonte: Corpus del Español de Mark Davies (2016). 

 

Assim, foi possível observar que o vocábulo agua forma UFs a partir da colocação de 

verbos que o acompanham e que suas traduções estão bem expostas e se remetem ao público 

geral. Não encontramos mais ocorrências relevantes para a pesquisa a partir desse vocábulo 

nem outros vocábulos diretamente ligados ao léxico marítimo; portanto, já encaminhando para 

concluir, descreveremos algumas UFs que encontramos enquanto estávamos coletando dados 

das análises apresentadas anteriormente.  

 

Outras UFs  

A princípio, o trabalho se baseou na investigação do léxico marítimo, que é o contexto 

e o principal ambiente da obra, mas encontramos algumas UFs relevantes para o trabalho, que 

estão presentes na obra. O vocábulo cabeza teve 53 ocorrências que fazem relação com a 

história, pois o marinheiro tinha a cabeça exposta ao sol em um contexto físico e, ao mesmo 

tempo, por sua cabeça passavam pensamentos em muitas situações, então vimos como um 

vocábulo importante a ser tratado. 

Neste caso, o vocábulo cabeza foi analisado e apresentou algumas ocorrências 

significativas; porém, vamos destacar apenas uma que nos interessou mais. A UF picotearme 

la cabeza apareceu no capítulo dez e faz referência a uma situação em que uma gaivota se 

aproximou do marinheiro. É possível verificá-la através da Figura 30. 
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Figura 30 - Resultado picoterame la cabeza, a partir da busca pelas linhas de concordância 

 
Fonte: Concord. WST 6.0. 

 

Ao compararmos com a tradução, vimos que o tradutor utilizou de bicar minha 

cabeça20, que é um verbo muito utilizado quando nos referimos a animais. 

Em seguida percebemos a ocorrência do vocábulo sol e, no contexto da obra, vimos 

que, em muitas vezes, ele sofreu uma humanização ou animalização. Um exemplo disso é a UF 

mordiscos del sol encontrada no capítulo dez e que foi traduzida como “ferroadas do sol”21, o 

que gera uma animalização do sol e está diretamente ligado ao contexto vivenciado pelo 

marinheiro, pois o sol forte do Caribe fazia com que a pele do náufrago fosse atingida de forma 

dolorosa. Essa animalização permite que o leitor se aproxime da obra, pois, através dessas 

descrições é possível sentir a dor e as dificuldades do marinheiro.  

Também, percebemos a ocorrência do vocábulo hambre, que acompanha o personagem 

nos dias passados em alto mar. A fome provoca muitas ações vindas do marinheiro, pois ele 

não tinha alimentos e teve que buscar comidas de todas as maneiras. No capítulo oito, vimos a 

ocorrência da UF aplacado el hambre, que aparece em um momento em que ele come um peixe 

cru. A UF foi traduzida como “me aplacado a fome”22, mas esse verbo em particípio não é 

muito utilizado em português brasileiro e, para confirmar isso, ao buscamos no Corpus do 

Português de Mark Davies (2016), não obtivemos nenhum resultado. No português brasileiro, 

usa-se o verbo saciar; na UF seria “saciado a fome”, sendo mais usual na língua. 

 

 

 

 
20  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 92. 
21  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 62. 
22  MÁRQUEZ, Gabriel García. Relato de um náufrago. Trad. de Remy Gorga Filho. Record, 2019, p. 80. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho centrou-se em uma leitura da obra Relato de un náufrago (MÁRQUEZ, 

1970), por meio de ferramentas da Linguística de Corpus, que proporcionaram a realização de 

análises por meio da investigação lexical do corpus. A pesquisa se apoiou nos estudos sobre 

Fraseologia Contrastiva entre espanhol e português, amparados pela LC, que aliou tecnologia 

a estudos lexicais em torno de uma obra literária.   

A obra de Gabriel García Márquez é uma narrativa de relato que marca a história de um 

período, em que as pessoas sofreram muito com a repressão e as imposições feitas pelo governo 

da época. Essa situação marcou, também, a história da América Latina. Não apenas a 

Colômbia, mas o Brasil e os países vizinhos enfrentaram fortes ditaduras, em que os direitos 

humanos foram violados e muitas informações ainda estão escondidas e, muitas delas, em 

relatos como o do marinheiro. Infelizmente, muitos políticos ainda defendem essas ideologias 

antidemocráticas, que afetam diretamente na sociedade e prejudicam um país em todos os 

aspectos, sejam políticos, econômicos e sociais.  

Relatos como do marinheiro Luis Alejandro Velasquez possibilitam a descoberta de 

situações que foram escondidas por governos ditatoriais, como de Gustavo Rojas Pinilla que, 

através de um golpe de Estado, atuou como opressor da liberdade23. A revelação de 

informações comprometedoras relacionadas ao governo é extremamente importante para que 

as pessoas reflitam que ditadura é um retrocesso e antidemocracia afeta diretamente a vida das 

pessoas, chegando ao ponto de prejudicar uma nação, para que não sejam defendidos. 

A obra se construiu por meio da descrição de ocorridos através de uma linguagem 

marítima, com algumas expressões de oralidade e marcas lexicais peculiares, que apresentam 

características do período em que foi escrita. Escolhemos uma tradução recente que nos 

permitisse comparar o léxico utilizado na publicação da obra original em 1970 ao de uma 

tradução para o português brasileiro de 2019. 

As investigações em Fraseologia auxiliaram na busca e análise das UFs escolhidas, 

também permitiram o conhecimento dessas estruturas que fazem parte do dialeto através da 

tradução. Os estudos relacionados à LC nos permitiram ter acesso aos procedimentos 

metodológicos para uma análise significativa e, a partir de suas ferramentas, foi possível 

 
23 Informação retirada da biografia do político, disponível em: https://www.senalmemoria.co/la-voz-del-
poder/gustavo-rojas-pinilla. 
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realizar a coleta dos dados e colocar em prática as propostas traçadas no início deste trabalho, 

para alcançarmos os objetivos pretendidos.  

A partir das análises realizadas, foi possível responder aos questionamentos iniciais que 

serviram como guia para alcançarmos os objetivos principais deste trabalho, em que 

identificamos as unidades léxico-fraseológicas do campo do naufrágio no corpus de estudo; 

verificamos as traduções dessas unidades léxico-fraseológicas para o português brasileiro, na 

tradução de Remy Gorga Filho; e analisamos a significação corroborada e/ou ampliada dessas 

unidades léxico-fraseológicas em corpus de consulta de espanhol e português.  

Todos esses procedimentos foram realizados por meio de programas desenvolvidos 

especificamente para análises lexicais, que contribuíram imensamente para esta pesquisa, tanto 

para a investigação, a coleta e a análise de dados. Assim, a pesquisa foi significativa não apenas 

para a formação acadêmica, como também para o maior conhecimento das línguas com as quais 

mantemos contato diário, o que é relevante para o desenvolvimento profissional.  
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